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Resumo: Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa realizada com o objetivo de identificar a concepção de professores e alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública no município de Gurupi, TO, participante do Programa Um Computador por Aluno - PROUCA TO, sobre o uso dos laptops do programa. O percurso metodológico pautou-se em levantamento bibliográfico, observação participante na formação dos docentes para o uso dos computadores portáteis e grupo focal com docentes e discentes da referida escola. A pesquisa permitiu inferir que seu uso dos computadores portáteis é incipiente. Também explicitou as potencialidades pedagógicas da integração das mídias relacionando os eixos curriculares da Geografia aos recursos dos referidos computadores. Conclui que a integração curricular destes recursos depende do domínio de conceitos básicos da área de Geografia e de como a cultura escolar põe-se diante do desafio da sociedade tecnológica. 
Palavras-chave: TDIC.  Laptops PROUCA. Ensino de Geografia. Tecnologias. Metodologias.
Abstract: This paper presents the results of research conducted in order to identify the design of teachers and students in the early years of elementary school at a public school in the municipality of Gurupi, TO, Program participant One Computer per Student - PROUCA TO on the use the program's laptops. The methodological route was marked in literature, participant observation in the training of teachers for the use of laptops and focus groups with teachers and students of that school. The research also has shown that its use is incipient. Also explained the pedagogical potential of the integration of media relating the curriculum axes of Geography resources of these computers. It concludes that the curricular integration of these resources depends on the basics of the field of Geography area and how the school culture is put before the challenge of the technological society.
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1 INTRODUÇÃO
Todos os dias aparecem novos equipamentos eletrônicos, eletrodomésticos, diversas máquinas, ou diversas funções integradas em uma máquina, seja para uso no trabalho, nas ruas ou em nossas residências. Neste contexto, surge a sociedade em rede com a expansão da rede mundial de computadores, a conhecida internet. Às tecnologias proporcionadas por esta rede, denominamos Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC, que "são particularmente sensíveis aos efeitos dos usos sociais da própria tecnologia". (CASTELLS, 2005 p.16). 
Este é um grande desafio para as escolas, visto que, o computador conectado à Internet apresenta-se como um recurso didático fundamental que pode enriquecer e diversificar significativamente os processos de ensino e de aprendizagem. Entretanto, “difundir a internet ou colocar mais computadores nas escolas, por si só, não constituem necessariamente grandes mudanças sociais”. (CASTELLS, 2005 p.18) 

Avanços dependem das metodologias empregadas, isto é, de como, onde, por quem e para quê são usadas as TDIC. Com sua presença cada vez mais difundida nas escolas, urge a necessidade de reflexão por parte dos profissionais para integrá-las ao trabalho pedagógico. A sala de aula precisa ser ampliada, os alunos devem ser “inseridos em ambientes de aprendizagem que facilitem a construção de conhecimento, a compreensão do que o aprendiz faz e o desenvolvimento das habilidades que são necessárias para atuar na sociedade do conhecimento”. (VALENTE, 2002, p. 108).
Neste contexto, dentre os programas em desenvolvimento nas escolas brasileiras, encontra-se o Programa Um computador por Aluno – PROUCA. Apesar de não ter sido incorporado às políticas públicas da educação, como esperado, no ano de 2013, mais de 70 municípios tocantinenses aderiram a ele. No município de Gurupi, 5 (cinco) escolas dos anos iniciais de ensino fundamental foram contempladas. Os grupos de docentes em atividade, nestas escolas, começaram, no mês de setembro do mesmo ano, um curso de formação continuada. Este teve a intencionalidade de "capacitar professores e gestores das escolas das redes municipais do estado de Tocantins para uso pedagógico das TDIC, possibilitando assim a inclusão digital escolar, e a apropriação tecnológica e pedagógica das TDIC enquanto linguagem a partir dos laptops educacionais" (UFT, 2013). 
Com tal formação e a consequente inclusão dos laptops nas salas de aula, espera-se que as escolas possam “incorporar cada vez mais o uso das tecnologias digitais para que os alunos e os educadores possam manipular e aprender a ler, escrever e expressar-se usando essas novas modalidades e meios de comunicação.” (VALENTE, 2007, p.38). 
Entretanto, resultados de pesquisas sobre o uso educacional dos laptops do PROUCA: Carvalho (2011), Pazio e Ritossa (2011), Banhara (s\d), Xavier (2011) e Andrade (2013), retratam dificuldades para a inclusão digital e, especialmente, para sua integração curricular. E é no bojo desta realidade que se insere a presente pesquisa, que analisou as contribuições do uso do laptop educacional como recurso didático pedagógico, sob o ponto de vista de professores e estudantes da primeira fase do ensino fundamental em uma escola pública do município de Gurupi, Tocantins, envolvida no PROUCA TO.
2 metodologia
A presente pesquisa foi realizada em uma escola no município de Gurupi com professores e alunos da primeira fase do ensino fundamental. Teve abordagem qualitativa, do tipo descritivo-exploratória.
Para coleta de dados, o ponto de partida foi à observação participante da formação continuada dos professores. Também foram usados grupos focais com 3 (três) professores e com uma amostra de 6 (seis) de seus alunos. 
Utilizou-se o recurso de (seis) 6 frases incompletas para que o professor (ou aluno) completasse com a primeira ideia que lhe ocorresse. Em seguida, foram propostas 3 (três) questões para debate.
Na análise do conteúdo foram buscadas convergências ou divergências entre a concepção dos sujeitos: aluno e professor e realizado confronto com outros trabalhos já desenvolvidos, sobre temas correlatos.
3 CONCEPÇÕES DOS PROFESSORES SOBRE O USO DOS LAPTOPS PROUCA
As frases incompletas sobre o PROUCA, apresentadas ao professor, foram:
Frase 1: O uso do laptop como ferramenta pedagógica em minha opinião...
Frase 2: Uma boa aula com os laptops é aquela que...
Frase 3: Para ensinar\aprender com o uso do Laptop do PROUCA é preciso...
Frase 4: Nas aulas de Geografia o laptop contribuiu com...
Frase 5: As principais vantagens que vejo no PROUCA são...
Frase 6: As principais dificuldades que encontro com o PROUCA são...
Ao completar a frase 1 os professores 1 e 2 enfocaram a aula como espaço privilegiado para o uso dos laptops. Já P3 apresentou uma concepção mais abrangente, enfocando a educação escolar, como um todo. P3 considerou que os laptops trouxeram uma evolução para a educação. Em relação à qualidade da aula com uso dos laptops, também houve convergência nas respostas dos docentes que destacaram os itens planejamento (P1), participação discente (P2 e P3) e o sucesso da aula (P3). A pesquisa de Xavier (2011) também mostrou a importância do planejamento ao destacar que as noções pedagógicas e tecnológicas são cruciais na forma de utilização dos laptops impingidas pelos docentes de Geografia.   Uma organização pedagógica planejada somada ao conhecimento prévio do discente ajuda-o fazer uma interligação de conhecimentos contextualizados à realidade cabendo ao professor a relacionar o conhecimento didático necessário para o processo de ensino e aprendizagem mais significativo.
Já em relação às dificuldades encontradas para a integração dos laptops do PROUCA, os professores P1, P2 e P3 esperam aprender para depois ensinar com os laptops, ficando evidente nas complementações de ambos que há uma insegurança para fazer as intervenções adequadas à aprendizagem dos alunos. Xavier (2011) corrobora com este resultado, uma vez que os docentes arrolados em sua pesquisa manifestaram além da falta de domínio tecnológico antes e após o início do PROUCA, também a falta de fundamentação pedagógica para utilizar a informática. Andrade (2011) traz resultados semelhantes, pois detectou professores com dificuldade, inabilidade ou insegurança para o uso com os alunos. Alguns destes professores, mesmo possuindo internet em casa, não conseguiam explorar suficientemente o mundo digital, a ponto de ter segurança para integrá-lo ao contexto de sala de aula. Também Carvalho (2011) corrobora com este resultado ao concluir que, com o PROUCA em Pernambuco, a inclusão digital foi alcançada, entretanto ainda há muitos desafios para o pleno uso educacional dos laptops, tais como: formação insuficiente dos professores para uso com segurança e fluência, falta de reflexão docente sobre as práticas pedagógicas com uso dos laptops, inexperiência para produção de materiais interativos específicos que motivem os alunos e, a falta de infraestrutura adequada das escolas. 
Esta realidade parece semelhante à encontrada no estado do Tocantins. E, para melhor compreendê-la buscou-se identificar os recursos do laptop que os professores já utilizam com os alunos. Para tal, foi apresentada uma relação deles, sendo que, para cada um, os professores deveriam escolher uma das alternativas: utilizo; não utilizei, ainda, pretendo utilizar; não utilizo porque não domino ou não utilizo porque não acho adequado para meus alunos.
Os docentes, em sua maioria, já utilizam a Internet, a câmera, o editor de textos, os jogos educativos online e off-line. Ninguém usou o editor de planilhas. O editor de imagens, assim como o de vídeos, também foi subutilizado, porque ainda não houve oportunidade ou por falta de domínio.  Pode-se inferir que o tempo ainda foi insuficiente e que o tempo para o docente manusear as ferramentas até dominá-las e, ainda, refletir sobre sua integração ao currículo de Geografia, planejar e desenvolver as aulas, precisa ser ampliado. Existe uma demanda crescente tanto de tempo para formação docente como para estudo independente e contínuo.
Lago (2011) e Xavier (2011), corroboram com os resultados encontrados na presente pesquisa. Xavier (2011) constatou que muito do que se pode alcançar em termos de impactos quanto à relação entre informática e Geografia pode estar associado ao próprio entendimento dos professores sobre como essa relação deveria ser estruturada, salientando que os saberes docentes se consolidam a partir de origens plurais e não somente dos conteúdos de cursos de formação e capacitação. Já Lago (2011) evidencia que os profissionais da educação estão em processo de aprendizagem quanto ao uso das tecnologias e necessitam de formação continuada para superação de suas dificuldades.
A análise das falas docentes, durante o debate, mostra que todos acreditam que o PROUCA, especialmente com a formação docente, (P1 e P2) contribuirá para a aquisição de conhecimentos. Todos afirmam que haverá melhoria no ensino e na aprendizagem porque o laptop é uma ferramenta para aprendizagem, como relata P3: “a tecnologia está aí em todas as partes e se o professor não utilizar eles vão aprender outras coisas, mas usando com os alunos, eles vão aprender muito mais, aquilo que queremos e sabemos que ele precisa aprender”.
Quando foi dada a oportunidade de falarem livremente sobre o PROUCA, os 3 (três) docentes ressaltaram os problemas decorrentes da lentidão da Internet. As pesquisas de Xavier, (2011); Lago (2011); Pazio e Ritossa (2011) e Andrade (2013), realizadas em diferentes estados brasileiros, também detectaram esta dificuldade. De modo geral, todas as pesquisas consultadas sobre o PROUCA, relataram dificuldade com a conexão de internet, ora ausente, ora de baixa velocidade. Uma boa conexão de internet é fundamental para a plena inserção das tecnologias digitais no currículo escolar, portanto, precisa ser pensada como política pública, junto às demais questões de infraestrutura nas escolas. Todavia sabe-se que, mesmo sem esta boa conexão de internet, existem outras possibilidades de uso dos laptops. 
Em relação ao uso dos laptops nas aulas de Geografia os docentes limitaram-se a citar o estudo da imagem.  Destaca-se que os sujeitos da pesquisa são professores polivalentes e atuam na primeira fase do ensino fundamental, portanto, nem sempre conhecem as possibilidades de recursos aplicados a cada área de conhecimento. Vale destacar, portanto, as várias possibilidades de uso do laptop nas aulas de Geografia. 
O primeiro é o Tux Paint,  software livre  para edição de imagens que integra arte e computador para crianças. Com este software é possível desenvolver conceitos da Geografia, assim como de outras áreas. Nos laptops encontra-se intalado o jogo do paraquedista, que pode ser usado com crianças desde bem cedo, pois não demanda nenhuma habilidade específica. Neste jogo, Tux, o paraquedista, precisa de ajuda para pousar com segurança no navio pesqueiro. Ele precisa prestar atenção na direção e velocidade do vento. Para jogar, a criança precisa apertar qualquer tecla ou clicar no avião para fazer o Tux pular. Depois deve apertar outra tecla ou clicar no Tux para abrir o paraquedas. O professor pode usar um jogo, que inicialmente parece mera diversão, para explorar conceitos geográficos fundamentais, de acordo com os eixos temáticos da Geografia.             
Para o eixo curricular 1: a Geografia como uma possibilidade de leitura e compreensão do mundo, é possível ser explorado analisando-se a construção do espaço, os territórios e os lugares por onde passam o paraquedista.  A análise pode ser mais ou menos profunda, conforme a faixa etária da turma, sendo importante a consciência da conquista do lugar como conquista da cidadania.

Para o eixo curricular 2: o estudo da natureza e sua importância para o homem, o jogo do paraquedista pode ser ponto de problematização para o estudo dos fenômenos naturais, sua regularidade e possibilidade de previsão pelo homem. É relevante tanto a reflexão sobre a natureza presente na montanha e no litoral, bem como as questões socioambientais.

Já para o eixo curricular 3: o campo e a cidade como formações sócio espaciais, pode-se explorar o espaço como acumulação de tempos desiguais. O paraquedista representa a modernização capitalista e sua interação com o barco pesqueiro pode representar a redefinição nas relações entre o campo e a cidade.

Por fim, no eixo curricular 4: a cartografia como instrumento na aproximação dos lugares e do mundo, o jogo do paraquedista pode servir para levantar questões espaciais pertinentes. Com ele pode-se trabalhar desde a alfabetização cartográfica à leitura crítica e mapeamento consciente. O aluno é incentivado a compreender um mapeamento consciente ao escolher o lugar onde deseja saltar. Assim, a intervenção do professor ajudará o aluno na construção de noções de direita, esquerda, entre outros. 

Além dos jogos, professor e alunos podem usar outras ferramentas como o Libre Office Writer – editor de texto e Libre Office Impress – editor de apresentações de slides. Também pode usar a câmera e a filmadora, por exemplo, para capturar imagens de diferentes paisagens ou para registrar entrevistas com personalidades locais, para posterior análise orientada em sala de aula. Sempre que possível também se pode contar com a infinidade de recursos disponíveis na rede mundial (internet), que, no caso da baixa velocidade na escola, o professor pode baixar os arquivos para trabalhar offline com seus alunos. 

Todos concordam que o uso destes recursos tornam a aula atrativa ao aluno, mas para ser potencializadora da aprendizagem, as atividades desenvolvidas em aula precisam ser planejadas e desenvolvidas com uma intencionalidade, ou seja, o diferencial está na metodologia de ensino e não na tecnologia em si. 

Para desenvolver uma prática pedagógica com a integração das mídias, uma metodologia, dentre as possibilidades existentes, é o trabalho por projetos. Nesta perspectiva, o aluno aprende-fazendo, aplicando aquilo que sabe e buscando novas compreensões com significado para aquilo que está produzindo (FREIRE; PRADO, 1999; ALMEIDA, 2001; PRADO, 2003).
4 CONCEPÇÕES DOS ALUNOS SOBRE O USO DOS LAPTOPS PROUCA
Para identificar a concepção discente sobre o uso dos laptops educacionais, também se utilizou o recurso de (seis) 6 frases incompletas.
Frase 1: Usar o laptop na escola é bom por que...
Frase 2: Quando a professora dá aula com o laptop eu aprendo...
Frase 3: Eu gosto das aulas que usam o laptop quando...
Frase 4: Nas aulas de Geografia, minha professora já usou...
Frase 5: O que eu mais gosto de fazer usando o laptop é...
Frase 6: O que eu acho mais difícil pra usar o laptop em aula é...
As complementações feitas por A1, A3 e A4 enfocaram que o uso do laptop na escola é bom porque, com eles, fazem atividades prazerosas. Já A2, A5, A6 apresentam uma concepção mais utilitarista, enfocando que usar os laptops na escola é bom porque ajudam a fazer as tarefas”. 

Coincidente com esta concepção dos alunos, Banhara (2014) destacou que a tecnologia tem efeitos positivos nas atitudes dos alunos em relação à aprendizagem e no seu autoconceito. A sua utilização leva-os a sentir maior sucesso na escola, maior motivação para aprenderem. Cresce também a sua autoconfiança e a sua autoestima quando utilizam computadores. Todavia, a totalidade dos alunos respondeu que não conhece ou não sabe usar as ferramentas offline do laptop, como os editores de apresentação, de planilhas e de imagens, 50% nunca usou vídeos e 25% não usou a internet nem a câmera.

Esses dados induzem à reflexão de que o uso do laptop na escola ainda está muito restrito. Neste sentido, Andrade (2013) argumenta que é preciso que a escola faça o correto uso das tecnologias em seu contexto organizacional.  
Aos alunos, também foram propostas questões para debate. De acordo com eles os laptops ajudam no desenvolvimento das atividades. A2, A3, A4, A5 e A6 afirmaram que aprendem mais com eles. Este resultado é semelhante ao encontrado por Xavier (2011) e concordamos com os argumentos do autor que “realizar o aprendizado a partir da realidade do educando é fundamental para que o aluno consiga associar o conteúdo a ser trabalhado [...] à sua vivência". Também coincide com os resultados encontrados por Banhara (2014) que, após a intervenção destacou que a utilização da tecnologia pode produzir grandes resultados na educação, devendo acompanhar as mudanças que ocorrem na sociedade.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Professores e alunos, de acordo com o estudo, concordam que o uso educacional dos computadores portáteis facilita a aprendizagem, pois tornam as aulas mais prazerosas. Os professores parecem concordar que ainda precisam dominar melhor as ferramentas para avançar rumo à cultura digital, uma vez que já são incluídos digitalmente, mas nem sempre conseguem fazer pleno uso pedagógico das ferramentas tecnológicas.
No caso da Geografia, que nos anos iniciais do ensino fundamental é trabalhada pelo professor polivalente ou regente de sala, os recursos dos laptops podem ajudar muito, mas é imprescindível que o professor domine: conceitos básicos da área e adequadas metodologias para seu ensino, tanto quanto as ferramentas tecnológicas disponíveis na escola. Deste modo ele poderá planejar atividades que integrem os laptops ao currículo.
É possível concluir que os computadores portáteis, bem como outros recursos tecnológicos, podem contribuir para a aprendizagem da Geografia, mas o grande diferencial está na mediação do professor, portanto a questão é mais metodológica do que tecnológica. 
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